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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE CASTANHAS NO EGITO

SUMÁRIO:
A demanda por castanhas tem crescido significativamente nas últimas duas décadas, à
medida que são cada vez mais incorporadas à dieta alimentar em todo o mundo. No
período de 2004 a 2019, a produção global de castanhas manteve uma expansão
relativamente estável, a uma taxa de crescimento de 4,6% ao ano, mas o crescimento do
mercado variou drasticamente entre as diferentes castanhas. Compreender a dinâmica
subjacente de demanda e oferta dos diferentes tipos principais de castanhas é
importante para avaliar efetivamente as oportunidades e incorporar essas culturas
permanentes a um portfólio diversificado nas propriedades agrícolas.
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INTRODUÇÃO

As nove principais castanhas – amêndoas, castanhas-do-pará, castanhas de caju, avelãs,
macadâmias, pinhões, nozes-pecã, pistaches e nozes – têm um valor de produção anual
combinado de US$ 36 bilhões, o que representa apenas 1% do valor total da produção agrícola
global, de cerca de US$ 3,7 trilhões. A demanda e a produção resultante dessas culturas
cresceram mais rapidamente do que a maioria das outras principais culturas permanentes e
anuais. Amêndoas cresceram mais do que 6% e nozes cresceram quase 6% ao ano durante o
período de 2004 a 2018, enquanto as culturas permanentes que não são castanhas cresceram
na faixa de 3% a 4% ao ano (Gráfico 2).
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A demanda por castanhas cresceu à medida que as escolhas alimentares dos consumidores se
diversificaram com a expansão do varejo, do comércio internacional e, mais recentemente, do
comércio eletrônico (e-commerce). Em âmbito mundial, o consumo per capita de castanhas, em
suas principais variedades, tem aumentado de forma constante e a um ritmo robusto desde
2004, conforme ilustrado no Gráfico 3.
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O crescimento do consumo de castanhas vem ocorrendo tanto nos mercados desenvolvidos
como nos emergentes. Embora a Europa continue a ser a região com maior consumo (26% do
consumo total mundial), a América do Norte e a Ásia têm registrado aumentos mais
pronunciados no consumo per capita e estão diminuindo a distância em relação à Europa. A
América do Norte e a Ásia representam atualmente 23% e 20%, respectivamente, do consumo
global de castanhas. As amêndoas são a variedade de castanha mais consumida por uma ampla
margem (30%), seguidas pelas nozes (20%), castanhas de caju (16%), pistaches (16%), avelãs
(12%) e nozes-pecã (3%). Todas as outras castanhas combinadas representam apenas 3% do
consumo global total destes produtos.

A produção de castanhas no Egito é limitada devido ao clima e, portanto, depende fortemente de
importações. As principais variedades de castanhas importadas pelo Egito incluem amêndoas,
nozes, castanhas de caju e avelãs. As castanhas são um alimento popular no Egito. As nozes,
por exemplo, são usadas em muitas sobremesas, especialmente durante o mês do Ramadã.

O consumo egípcio de castanhas disparou em 2021, no meio da pandemia do coronavírus, à
medida que um segmento maior da população consumia castanhas devido ao seu valor
nutricional. No entanto, em 2022 os níveis de consumo de castanhas voltaram aos níveis
anteriores à pandemia, à medida que o consumo de nozes diminuía devido ao seu elevado
preço. Desde 2022, o Egito tem sofrido com uma miríade de desafios econômicos
(principalmente, uma grave escassez de moeda estrangeira) que desafiaram as cadeias de
abastecimento de mercadorias. Os impactos persistentes do coronavírus na economia, a
invasão russa da Ucrânia, os conflitos regionais nos países vizinhos e os ataques houthis a
carregamentos no Mar Vermelho exacerbaram estes desafios. O efeito coletivo destes desafios
conduziu, em parte, a taxas de inflação elevadas (25,5% em novembro de 2024).
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Mercado de castanhas no Egito

Visão geral

Conforme os dados obtidos do ITC TradeMap™ (https://www.trademap.org/Index.aspx) e da
Agência Central de Mobilização Pública e Estatísticas (CAPMAS - https://www.capmas.gov.eg/)
do Egito, o país dos faraós importa de maneira mais regular os códigos: SH 080132 (castanha
de caju, fresca ou seca, sem casca); SH 080212 (amêndoas frescas ou secas, sem casca); SH
080222 [avelãs (Corylus spp.) frescas ou secas, sem casca] e 080232 (nozes frescas ou secas,
sem casca), especialmente nos últimos 3 anos.
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https://www.trademap.org/Index.aspx
https://www.capmas.gov.eg/


Requisitos fitossanitários de importação

A autoridade competente responsável pela fitossanidade no Egito é a Administração Central de
Quarentena Vegetal (CAPQ, na sigla em inglês). A CAPQ encarrega-se da regulamentação e
inspeção fitossanitária de produtos vegetais que são exportados e importados pelo Egito. É uma
agência subordinada ao Ministério da Agricultura e Recuperação de Terras (MALR, na sigla em
inglês) deste país. A CAPQ é a Organização Nacional de Proteção Fitossanitária (ONPF) do
Egito.

Tabela 2 – Requisitos fitossanitários do Egito para a importação de alguns tipos de castanhas.  
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Estes são os atuais requisitos fitossanitários do Egito para a importação dos produtos elencados
na Tabela 2 acima. Recomenda-se aos potenciais exportadores brasileiros consultar
previamente o importador egípcio, visando certificar-se de que os requisitos acima descritos
permanecem vigentes. Não obstante, estas informações encontram-se disponíveis (nos idiomas
árabe e inglês) para consulta pública, no endereço eletrônico da CAPQ:
https://site.capq.gov.eg/ImportingProcedure/Index?
ImInitiatorID=24&ItemID=2032&btnSave=%D8%A8%D8%AD%D8%AB



Detecção de contaminantes em importações e exportações

Atualmente, a Autoridade Nacional de Segurança Alimentar (NFSA, na sigla em inglês) do Egito
é a autoridade responsável pela detecção de contaminantes em produtos importados. A Decisão
NFSA n.º 6/2022 abrange contaminantes químicos em alimentos e limites máximos de resíduos
(LMR). A Decisão contém 12 artigos e cinco anexos que categorizam grupos de alimentos,
contaminantes químicos, LMRs de contaminantes químicos em alimentos e métodos para seus
testes e detecção.

A NFSA também é responsável pelo controle de resíduos de pesticidas e contaminantes nas
importações. A CAPQ continua sendo a autoridade egípcia responsável por gerenciar as
exportações de produtos vegetais e determinar os níveis aceitáveis de resíduos. A CAPQ
continuará realizando testes de resíduos nas exportações até que a NFSA assuma esta
responsabilidade.

Os níveis máximos totais permitidos de aflatoxinas e níveis B1 e outros contaminantes para
castanhas estão listados na Tabela 3.

Tabela 3 – Egito. LMRs de aflatoxinas e outros contaminantes para castanhas.  
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Importação de castanhas pelo Egito

a) Código SH 080131 (Castanha de caju, fresca ou seca, com casca)

Os principais fornecedores ao mercado egípcio são Vietnã, Costa do Marfim e Gana. Segundo a
CAPMAS Egito, em 2025 ainda não houve registros de importação deste produto (dados parciais
disponíveis até o mês de junho de 2025).
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b) Código SH 080132 (Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca)

Os principais fornecedores ao mercado egípcio são Vietnã, Brasil e Tanzânia.

A partir dos gráficos referentes aos códigos SH 080131 e SH 080132, podemos concluir que:

     1-    O Egito importa principalmente castanha de caju, fresca ou seca, sem casca (Código SH
080132); e
     2-    Em todo o ano de 2024 e, com dados parciais obtidos até o mês de junho de 2025 no
sítio eletrônico da CAPMAS Egypt (https://www.capmas.gov.eg/), o mercado brasileiro passou a
ter papel crescente nas exportações para o Egito, em grande parte devido à sua vantagem
competitiva em termos de baixas tarifas alfandegárias (ALC Mercosul-Egito).

https://www.capmas.gov.eg/
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c) Código SH 080232 (Nozes frescas ou secas, sem casca)
Os principais fornecedores ao mercado egípcio são EUA, Síria e Líbano.
O Brasil não participa regularmente do mercado egípcio para este produto, uma vez que é muito
mais um importador de nozes sem casca. Houve, contudo, registro na Plataforma Comex Stat do
MDIC (https://comexstat.mdic.gov.br/pt/home) de exportações em 2024 ao Egito. Os principais
fornecedores brasileiros de nozes sem casca são o Chile, Argentina e EUA.

Gráfico 7 – Importações egípcias de nozes sem casca (SH 080232). 2022-2025 (milhares de
US$).

d) Código SH 080261 (Nozes de macadâmia, com casca, frescas ou secas)
Há registros de importações esparsas e desprezíveis ao longo dos últimos anos, uma vez que o
Egito importa principalmente nozes de macadâmia sem casca.

e) Código SH 080262 (Nozes de macadâmia, sem casca, frescas ou secas)
O Quênia é o principal fornecedor de nozes descascadas ao mercado egípcio, seguido pela
África do Sul. O Brasil ainda não participa do mercado egípcio, apesar de exportar para EUA,
China e Equador.

Gráfico 8 – Importações egípcias de macadâmias sem casca (SH 080262). 2020-2024 (milhares
de US$).

https://comexstat.mdic.gov.br/pt/home
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144                                      Fonte: nuthealth.org
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Conclusões

O Egito tem produção limitada de castanhas e depende de importações, com consumo
difundido (picos em datas religiosas) e variedade concentrada em amêndoas, castanhas de
caju, avelãs e nozes; as séries oficiais indicam compras mais regulares dos códigos SH
080132/080212/080222/080232 nos últimos anos;
Recentemente (em todo o ano de 2024 e parcial em 2025) o Brasil ganhou tração nas
exportações de castanhas de caju sem casca ao Egito, enquanto as exportações de nozes
descascadas seguem esporádicas (venda pontual em 2024);
Tarifas em queda devido ao cronograma de desgravação tarifária do ALC Mercosul–Egito:
itens enquadrados na Categoria D possuem, atualmente, cobrança de 0,5% (cálculo com
base na tarifa de 5% de 2010), e ficarão isentos da cobrança da tarifa de importação
alfandegária a partir do mês de setembro de 2026, elevando ainda mais a competitividade
das castanhas de origem brasileira neste mercado;
Acesso fitossanitário e conformidade: importações passam pela CAPQ (Certificado
Fitossanitário e anexos do Decreto Ministerial n.º 562/2019) e pela NFSA (Decisão NFSA nº
6/2022 sobre contaminantes/LMR);
O cenário econômico atual do Egito é desafiador, uma vez que o país vem sofrendo ao longo
dos últimos anos com escassez de divisas, inflação elevada e gargalos logísticos no Mar
Vermelho. Este panorama irá exigir das empresas exportadoras: planejamento de preços;
previsibilidade logística; e busca por canais modernos e especializados de vendas (p. ex.:
Amazon/Carrefour/Abu Auf/Nutzzi), que podem sinalizar espaço para marcas brasileiras com
preço-qualidade competitivos.


